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Va contj-o vertia relativcà TT' 
cAo do aialemn pdrlamenttw nos 
todos, poocaF opiniões, jêxcetim 
as dos ifuséres ponfitvmc'onalé 
inquiridos! se mantivercun no td 
no puranj/eníe *iégal, que t verda- 
deiramente o que só rmvorta no 
momentoW Políticas têm sido as 
opiniões emitidas, políticas as posi- 
ções tomadas, o que mais uma vet 
vem demonstrar a nossa tendência 
para confundir a esfera io direito 
com a dos interesses. 

Um exemplo desta argumentação, 
meramente política, para resolver 
ump, questão de puro direito, 6 a 
invocação das lutas, mutias vezes 
sangrentas, do Rio Grande do Sul 
contra d carta política de 14 de iu- 
lho. Mas não pode haver a menor 
aproximação entre os dois casos. O 
que uma constituição fedcal esti- 
pula, e não pode deixar io estipu- 
lar, é um mínimo de garantias de- 
mocráticas para todos os Estado» 
sob pena de ver sossobrar a demo- 
cracia no todo, e absurdo seria 
que, realizado este mínimo, ela 
pretendesse impedir ás unidades fe- 
deradas ir alem do exercício da sua 
autonomia. No caso do Rio Gran- 
de. porem, fora este mínimo 
que se violara flagranlcmenze, 
instituindo un\ sistema ae go- 
verno tal, que os dois poderes es- 
sencialmente políticos — o executi- 
vo e o legislativo — excluída deste 
apenas a função orçamentaria, se 
achavam reunidos numa to pessoa 

o presidente do Estado — reai»- 
zando plenamente o que Montes- 
qnieu definira por tirania. Tirania, 
rffi-' cartão i^nnocracia representa- 

tiva era o que vigorava no extre- 
mo Estado meridional; tirania cu, 
para usar a nomenclatura do;: seus 
inspiradores doutrinários, oítadura 
cientifica era o que se praticava. E, 
se contra semelhante aberração se 
invocava a ConsíiiutcAo Federal, na 
vão por seu presidencialismo, (pois 
presidencialismo puro chamavam ao 
regime sul-riograndensc os seus 
adeptos) mas por prescrever a de- 
mocracia representativa. 

Poder-se-d, pois, comparar eòt» 
doloroso caso com a adoção, agora 
projetada, do sistema parlamentar, 
que não é, por certo, menos repu- 
blicano, menos democrático e ma- 
no» representativo que o presiden- 
cial f Admití-lo, seria supor nos sul- 
riograndenses uma vocação para a 
tirania, que eles em verdade não 
tôm. 


